
                                                                          Piracicaba, segunda-feira, 29 de julho de 2024 

Renovação do acordo da 5ª turma
na Oji Papéis continua emperrada

Depois de 10 anos da implantação da 5ª turma na Oji Papé is, infelizmente, a empresa quer andar para 
trá s, e não reconhece o esforço e comprometimento do pessoal da produção, mostrando a outra face da 
cultura da empresa. 

Em 2012, fizemos um acordo de dois anos, que na época era de 6 x 2, com compromisso de que em 2014 
implantaria a 5ª turma. Quando chegou no ano de 2014, o presidente da época, na maior cara de pau, 
quis  voltar  atrá s,  e  manter  os  6  x  2.  O  sindicato  entrou  na  Justiça  do  Trabalho  com  uma  ação  de 
cumprimento. 

Quando foi  marcada a  primeira  audiência  na  Justiça  do Trabalho,  o  presidente  da Oji  ligou para  o 
presidente do Sindicato informando que havia decidido mudar de ideia e implantaria a 5ª turma. Parece 
que  a  atual  administração  da  empresa,  com  fala  mansa  do  seu  presidente,  como  lobo  em  pele  de 
cordeiro, quer penalizar os seus funcioná rios, que são os grandes responsáveis pelos lucros da Oji. 

Cobrada pelo Sindicato para que valorize os seus funcioná rios, a administração da empresa, agora,  quer 
voltar aos tempos antigos e acabar com a 5ª turma, fixando os horá rios ou implantando novamente o 
turno de  6 x 2 fixo.  

NOVA  NEGOCIAÇÃO  –  Nesta  manhã  de  segunda-feira,  29  de  julho,  ocorreu  uma  nova  rodada  de 
negociação entre a empresa e o Sindicato na tentativa de um acordo para renovação do acordo do turno 
de trabalho na 5ª turma. A empresa fez uma nova proposta de abono de R$ 5.350,00, o que foi rejeitado 
pelo sindicato, que  chegou a fazer até  uma contraproposta de R$ 5.800,00 para ser levado à  assembleia. 
Mas a empresa não aceitou. Com isso, o Sindicato mantém a sua reivindicação aprovada na assembleia 
de abono salarial de R$ 7.000,00. 

Diante disso, continuamos insistindo que a Oji reconheça e valorize cada funcioná rio que faz o turno de 
revezamento, que é  penoso, porque a empresa está  faturando como nunca, batendo recordes de horas, 
recordes diá rios, recordes semanais e mensais de produção, como nunca teve, com o PPR batendo a 
meta máxima. 

Isso tudo graças ao esforço de cada trabalhador, e a empresa vem falar que não tem como recompensar 
os seus funcioná rios. Esperamos que a direção a Oji Papé is  reveja a sua posição.

Trabalhador, fortaleça o seu Sindicato, se filiando.
 Só o sindicato defende os seus interesses

Emerson Machado Cavalheiro
Presidente


